
 
 
Sociedade Brasileira de Química (SBQ)  

35a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química  
 

Constituintes fixos das folhas de Bauhinia acuruana Moric.  

Roberto Wagner da Silva Gois1 (PG), Leôncio Mesquita de Sousa1 (PG), Gilvandete Maria Pinheiro 
Santiago1,2* (PQ), Ângela Martha Campos Arriaga1 (PQ). gil@ufc.br 
1Curso de Pós-Graduação em Química, 2Departamento de Farmácia – Universidade Federal do Ceará 
 
Palavras Chave: Bauhinia acuruana, sesquiterpenos, flavonóides, esteróides. 

Introdução 
Bauhinia acuruana Moric (Caesalpiniodeae) é uma 
das 300 espécies do gênero Bauhinia, apresenta-se 
como arbusto e é geralmente encontrada nos 
estados da Bahia, Ceará, Pernambuco e Piauí . 1

Estudos químicos descritos na literatura relatam que 
esse gênero, popularmente conhecido no Nordeste 
do Brasil como “pata de vaca”, devido ao formato de 
suas folhas , é caracterizado por diferentes classes 2

de compostos orgânicos, tais como lactonas, 
flavonóides, terpenóides, taninos e quinonas . Suas 3

espécies são frequentemente utilizadas na medicina 
popular no tratamento de diabetes . 4

O presente trabalho relata os resultados do estudo 
químico das folhas de Bauhinia acuruana. 

Resultados e Discussão 
As folhas de Bauhinia acuruana foram submetidas à 
extração a frio com hexano, acetato de etila e 
metanol, fornecendo os extratos que foram 
denominados EHFBA, EAFBA e EMFBA.  
Inicialmente, o extrato em hexano da folhas de B. 
acuruana (EHFBA) foi submetido à cromatografia 
em coluna de gel de sílica, eluída com hexano, 
diclorometano, acetato de etila e metanol, sendo, 
portanto, obtidas as frações denominadas 
FHEHFBA, FDEHFBA, FAEHFBA e FMEHFBA. A 
investigação fitoquímica da fração FDEHFBA levou 
ao isolamento do metabólito secundário 
denominado BA-1. Em seguida, a fração FAEHFBA 
quando submetida a sucessivos fracionamentos 
cromatográficos, resultou no isolamento da 
substância denominada BA-2.  
Dando continuidade ao estudo químico das folhas 
de B. acuruana, o extrato em acetato de etila 
(EAFBA) após sucessivos fracionamentos 
cromatográficos em gel de sílica, forneceu os 
metabólitos secundários denominados BA-3 e BA-4.  
As substâncias isoladas foram analisadas por RMN 
1H e RMN 13C, sendo caracterizadas como os 
sesquiterpenos 1β,6α-diidróxi-4(14)-eudesmeno5 
(BA-1) e aromadendrano-4β,10α-diol6 (BA-2), o 
flavonóide  quercitrina7 (BA-3) e o esteróide 
glicosilado daucosterol8 (BA-4) (Figura 1). 
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Figura 1. Metabólitos secundários isolados das 
folhas de Bauhinia acuruana 

Conclusões 
O estudo da composição fixa das folhas de B. 
acuruana permitiu o isolamento de dois 
sesquiterpenos, um flavonóide e um esteróide 
glicosilado. É válido salientar que os sesquiterpenos 
(BA-1 e BA-2) são inéditos no gênero e que o 
isolamento da quercitrina (BA-3) e do daucosterol 
(BA-4) já é relatado na literatura.  
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